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1 INTRODUÇÃO
O final da Segunda Guerra Mundial colocou o mundo em alerta. As armas nucleares atingiram estágios que jamais havia-se imaginado ser possível, mesmo em tempos de guerra. Centenas de milhares de pessoas foram mortas na hora, aliada a radioatividade que permaneceu muito forte durante anos nas cidades de Hiroshima e Nagasaki (alvo das bombas com material nucleares lançadas pelos EUA com a intenção de fazer os nipônicos se renderem) (HALLIDAY, 1989).  Após todos esses acontecimentos, como Thompson (1985) vai afirmar, não aprendemos com os erros e abolimos as armas nucleares para que assim fortalecêssemos a preservação da humanidade. Pelo contrário, da metade do século XX até o seu final (e para alguns até os dias de hoje) a bomba atômica segue exercendo o papel de jogo diplomático. Isso significa dizer que os Estados que as possuem não querem efetivamente utilizá-las, mas sim fazer disso um jogo político. Portanto, tendo em vista este contexto histórico, este trabalho apresentará análise feita sobre a animação Liga da Justiça (Time-Warner, 2001) na qual a questão nuclear é evidenciada a cada episódio. Tentaremos discutir se a forma como a animação discute tal temática se assemelha ao que Thompson, supracitado, chamou de Exterminismo ou é realmente só um jogo político sem fins militares práticos, como comenta Hobsbawm (2008)?
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para este trabalho utilizamos como metodologia básica a chamada Análise de Conteúdo apresentada por Bardin (2008), que nos permitiu elucidar uma série de características que o expectador da Liga da Justiça acaba deixando de perceber, encontrando outras influências do contexto histórico e cultural. Esta metodologia é utilizada nas ciências sociais para estudos de conteúdo em comunicação e textos, que parte de uma perspectiva quantitativa, analisando numericamente a frequência de ocorrência de determinados termos, construções e referências em um dado texto (visual, escrito ou audiovisual). Para tanto, devemos ressaltar que o quantitativo não sobrepujará o qualitativo, visto que iremos selecionar trechos da narrativa para a análise audiovisual (Hagemeyer, 2012): não separar o som da imagem e perceber o fluxo contínuo destas como algo definidor deste tipo de fonte. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A animação analisada, Liga da Justiça, tem em seu roteiro os personagens de Super-Herois mais populares como: Super-Homem, Batman, Mulher-Maravilha entre outros. Ao iniciar a sua história, os primeiros episódios (sabendo que a animação, neste caso, é seriada, dividida em duas temporadas e no total de 56 episódios de, em média, 20 minutos cada) têm o seu enfoque na substituição da atual força de segurança das nações por outras. A força que estava sendo substituída eram as ogivas nucleares, na qual Super-Homem destrói-as em todo o mundo e garante que a partir de agora elas não serão mais necessárias, afinal ele seria a garantia de paz (Liga da Justiça: Origens Secretas Parte 1, 00:10:35 min). Essa forma de Representação (Chartier, 1990) deste temor nuclear nos levou a colocar em conflito dois modos de ver esta questão. E. P. Thompson (1985), no seu período como militante pacifista, argumenta que a humanidade estaria caminhando para o seu extermínio, uma vez que a produção de armas de destruição em massas vinha em uma crescente e com tecnologias capazes de dizimar em segundos uma população inteira, como no caso da bomba de hidrogênio. Esse medo do extermínio da humanidade é perceptível na animação quando vê-se um grupo de manifestantes pedindo o fim da produção nuclear, pois ela ameaçava a existência humana (Liga da Justiça: Origens Secretas Parte 1, 00:07:59 min). Ainda é preciso levar em conta o argumento que Eric Hobsbawm (2008) traz sobre tal temática. Ele comenta que a questão nuclear é um jogo diplomático pelo qual todos que as possuem querem demonstrar força para que assim tenham maior poder de barganha. O autor diz não conseguir imaginar uma guerra nuclear efetiva entre nações, seria realmente um extermínio e que se até hoje não foi feito, ele não vê motivos para que o façam no futuro. Nesta perspectiva, podemos notar na animação um medo efetivo pelo fim da humanidade através do uso de material nuclear. Sendo assim, foi possível constatar que mesmo em uma animação produzida no século XXI questões consideradas pertencentes somente ao século XX ainda estão em voga em nossa sociedade. As armas nucleares e todos os materiais radioativos são alvos rotineiros na animação, uma forma de representar o quão perigosos são estes produtos, dependendo da finalidade a qual eles podem ser utilizados.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, a Liga da Justiça discute exatamente este jogo político entre o medo de um extermínio e o jogo político em que se estabelece ao ser temido por uma grande quantidade de armamento nuclear. Ao longo da animação sequestro de ogivas nucleares, seres deformados pela radioatividade, atentados a usinas de urânio entre outros elementos provam que o temor nuclear não é algo que ficou restrito ao século XX. Esta discussão é mais contemporânea do que possa parecer, e assim como Hobsbawm (2008) afirma, esse jogo político tende a crescer e ainda teremos muito a enfrentar.  
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